
Bancos credores recebem 
os termos da negociaçã 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTA 

Os bancos credores d 
meçaram a receber onte 
mento de 50 páginas, com 
da renegociação da dfvidã na 
acertados no final do m dci ,`' 
entre o Banco Central e o co 
sessor desses mesmos balam, >  e 
Nova York. O documentoéOrni 
nado "Plano de Financia 	d '  

que os US$ 6,1 bilhões d 
da divida, brasileira, ven 
1985, poderão ser reempr 
setor público e privado e 
próximo e julho de 1986. Jà : é4,xela 
ção aos US$ 9,6 bilhões qà#4¥11CeirW,,  
este ano, serão depositado upma 
conta bloqueada, no Banffiê0•%Élitral, 
à disposição dos seus titulares (o 
bancos estrangeiros). 

O documento informa 
as negociações referentes a 1986 se-
rão reabertas nó final do en-
quanto, em um telex, o 
Fazenda, Dilson Funaro, 
ao FMI e ã comunidade 
internacional que em breve 
encaminhará um documen 
cando a reforma financeira 
com a extinção da correçlp 
ria e a troca do cruzeiro peno ado. 
O ministro do• Planejamento, João 
Sayad, e o presidente do BerFernão 
Bracher, darão essas explie,ações aos 
banqueiros no próximo •: .25, no 
Teatro Nacional de San Jos#41a, Cos-
ta Rica (onde se realiza a -7.j'iAjlsem;34, 
bléia do BID). Mas "os baio prefet, 
rem receber as explicações ,liggrkbéroto  
por escrito", disse um cafigQrijaclo 
funcionário do BC. •virr,p, 

EMPRÉSTIMO . ,= ,;,  

No documento — que es,senao„ 
encaminhado aos bancos p4tgconu-;', 
tê assessor — O Banco Centre, 

 sobre as taxas de juros,que7vig% ::  
rarão sobre a renegociaçkk,(1125 
para a divida do setor público g 
1,25% para a do setor privador,,,Estãq 
estabelecidas também as c • • •içõe% v  
do reempréstimo (no País)' • - es re y  
cursos. Os setores governagnritai v  
(Estados, municípios, suas empresas* 
a União e suas companhias)-  smnent% 
terão acesso ao limite de sua, dívid%, 
rolada em 1985, desde que:ténhanki 
efetivado os pagamentos ri,grrnais,t, 
em cruzeiros, ao BC. Rigoró¥tmente 
o setor público poderá tompr,V0 08 4, 
bilhões de reempréstimo, niã .s. B 
não sabe se este limite ser~síve 
já que muitas empresas está,tãis 
ram suas amortizações heigib4S. Peto. 
lo Tesouro. 

." O setor privado podgrksacak,4O  
US$ 1,2 bilhão de reemprO44irnos9;0: 
desde que os bancos estr–Oggixosv ,  
não selecionem muito as ,tnwesa..q)); 
"como normalmente ocorre„- cliss 
uma fonte do BC. EntretAtq, es 
esboçado no documento q gover4 
no brasileiro se reserva e 	lec 
limites — em pronto ent 	en 
com os bancos — destes r m rés 
mos ,em virtude da polítidã'ktopet 
ria interna. Mas o 13C abre'' - 
lidade de o setor privado p 	làáca!te 
além de US$ 1,2 bilhão, desde ,quêa 
haja demanda e diSposiçãt~barftb 
queixos em financiá-lo. Estão proibi-
das as comissões extras, o che-
gou a aconteer no passad 


